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RESUMO

Introdução: A atividade física (AF) é a prática voluntária de exercícios que geram gasto energético,

podendo ser leve, moderada ou vigorosa, dependendo do esforço físico e do impacto na respiração e

nos batimentos cardíacos. Além de melhorar a saúde física, a AF traz benefícios à saúde mental,

reduzindo o estresse, ansiedade e depressão. Estudantes universitários, especialmente de

enfermagem, enfrentam altos níveis de estresse e pressão emocional durante a graduação, o que

pode prejudicar sua saúde mental, agravada pela falta de prática de atividade física. Objetivo:
Analisar a prática de atividade física entre os estudantes de enfermagem. Método: Estudo descritivo

realizado com estudantes de Enfermagem da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, CPTL. A

coleta de dados foi realizada no primeiro semestre de 2024. Após aceite e assinatura do TCLE, foi

solicitado que respondessem dois instrumentos, de caracterização e o Questionário Internacional de

Atividade Física (IPAQ) versão Curta. Resultados: Participaram 62 alunos, 22 (35,5%) do 1º

semestre, 18 (29,0%) do 3º semestre e 22 (35,5%) do 5º semestre. A maioria do gênero feminino

(90,3%), na faixa etária entre 18 e 20 anos. A análise dos participantes pela distribuição do tempo

semanal de AF praticada, categorizada conforme a intensidade observou, 11 (17,7%) identificados

como muito ativo, ativos A 2 (3,2%), ativos B 8 (12,9%) e ativos C 16 (25,8%) e ativo 26 (41,9%). Já

21 (33,9%) foram classificados como insuficiente ativo e 4 (6,5%) sedentários. Conclusão: A

presente pesquisa revelou que as taxas de AF ineficazes ainda são altas considerando se tratar de

um público que compreende os benefícios dessa prática. Todavia, nota-se que apenas saber os

benefícios não significa que os estudantes irão praticá-las, isso porque as demandas acadêmicas,

falta de tempo e motivação, ausência de apoio e dificuldade de locomoção favorecem essa prática

com níveis ainda insatisfatórios. Assim, cabe às universidades estratégias e intervenções de nível

educacional para o aumento da AF entre os alunos, visto que essas alterações do estilo de vida são

influenciadas pela rotina acadêmica durante a formação profissional.

Palavras-chaves: Atividade física; estudantes de enfermagem; bem-estar; qualidade de vida.



ABSTRACT

Introduction: Physical activity (PA) is the voluntary practice of exercises that generate energy

expenditure. It can be light, moderate or vigorous, depending on the physical effort and the impact on

breathing and heart rate. As well as improving physical health, PA has mental health benefits,

reducing stress, anxiety and depression. University students, especially nursing students, face high

levels of stress and emotional pressure during their undergraduate studies, which can damage their

mental health, aggravated by a lack of physical activity. Objective: To analyze the practice of physical

activity among nursing students. Method: A descriptive study carried out with nursing students at the

Federal University of Mato Grosso do Sul, CPTL. Data was collected in the first semester of 2024.

After accepting and signing the informed consent form, they were asked to complete two instruments:

a characterization questionnaire and the International Physical Activity Questionnaire (IPAQ) Short

version. Results: 62 students took part, 22 (35.5%) from the 1st semester, 18 (29.0%) from the 3rd

semester and 22 (35.5%) from the 5th semester. The majority were female (90.3%), aged between 18

and 20. The analysis of the participants by the distribution of the weekly time of PA practiced,

categorized according to intensity, showed that 11 (17.7%) were identified as very active, active A 2

(3.2%), active B 8 (12.9%) and active C 16 (25.8%) and active 26 (41.9%). On the other hand, 21

(33.9%) were classified as insufficiently active and 4 (6.5%) as sedentary. Conclusion: This study

revealed that rates of ineffective PA are still high, considering that the public understands the benefits

of this practice. However, it should be noted that just knowing the benefits does not mean that

students will practice them, because academic demands, lack of time and motivation, lack of support

and difficulty in getting around favor this practice with still unsatisfactory levels. It is therefore up to

universities to develop educational strategies and interventions to increase PA among students, since

these lifestyle changes are influenced by the academic routine during professional training.

Keywords: Physical activity; nursing students; well-being; quality of life.
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1. INTRODUÇÃO

A atividade física (AF) é uma prática recomendada para todos,

indiferentemente da idade e sexo, sendo caracterizada pela vontade da pessoa em

sair do repouso e executar algum exercício que faça gerar um gasto significativo de

energia corporal. Esses movimentos podem acontecer em qualquer situação do dia

a dia, por exemplo no trabalho, a caminho de algum lugar e até mesmo ao

efetuarmos os afazeres de casa (Brasil, 2021).

O esforço físico pode ser classificado em 3 graus de intensidade, visto que do

menor ao de maior intensidade é esperado taquicardia, taquipneia, aumento do

gasto energético e perceptivelmente um maior esforço. Assim, em proporções leves

não há alterações significativas no esforço físico, fala ou respiração, enquanto na

moderada o esforço físico se torna necessário, em escala 5-6 e os esforços

respiratórios e os batimentos cardíacos encontram-se levemente acelerados, já as

AF de intensidade vigorosa exigem tamanho esforço, com a presença de batimentos

cardíacos acelerados e movimentos respiratórios exagerados (Brasil, 2021; Santi et

al., 2023).

O repouso é definido como atividades que são realizadas em posição

sentada, onde o gasto energético é mínimo. O comportamento sedentário está

propício em se desenvolver em estudantes universitários devido a mudança do

estilo de vida e as novas atribuições acadêmicas como se sentar em sala de aula e

aderir aos estudos, ocasionando problemas de saúde física e mental.

A AF possui diversos benefícios, os quais proporcionam qualidade de vida a

aqueles que a praticam, pois previne e/ou retarda algumas doenças como:

Obesidade, ansiedade, doenças cardiovasculares, hipertensão arterial sistêmica

(HAS), diabetes mellitus (DM), além de um impacto significativamente positivo

psicossocialmente (Cruz et al., 2023; Ferreira et al., 2023).

Porém, o cenário atual mostra adolescentes e adultos jovens que estão

abaixo da média esperada para os parâmetros adequados de atividade física, com

isso em Julho de 2018 a Assembleia Mundial de Saúde (AMS) - órgão supremo

decisório da Organização Mundial da Saúde (OMS), estabeleceu um novo objetivo

com o intuito de potencializar a prática de AF de forma mais eficiente entre os

adolescentes até 2030, através do plano de ação global para atividade física

(GAPPA). Em todo o mundo a cada 100 pessoas, 30 não praticam AF de maneira
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suficiente, o que para Organização Mundial da Saúde (OMS) significa que seu

objetivo provavelmente não será atingido até 2030, pois de modo geral as pessoas

reconhecem não ter motivação para realizar alguma atividade e, isso somado a

obesidade, pode gerar consequências trágicas no âmbito da saúde. Já existem

estudos que comprovam que doenças crônicas, como Diabetes Mellitus (DM) e

câncer conseguiram reduções significativas devido a prática efetiva de AF,

consequentemente com um aumento significativo na expectativa de vida dessas

pessoas, ocasionando uma população mais saudável (Guthold et al., 2019; Souza et

al., 2022).

Atualmente, a busca por uma profissão tem se tornado cada vez mais

exigente, assim muitos adolescentes a partir do 1° ano do ensino médio já buscam

por estratégias a fim de ingressar em uma universidade, como a prática de

cursinhos preparatórios. Por se tratar de uma fase cheia de altos e baixos, onde os

sentimentos estão confusos e o medo pelo fracasso torna-se tangível, muitos

estudantes desenvolvem ansiedade e depressão (Azevedo et al., 2021).

A ansiedade é uma reação natural do corpo humano diante de ameaças ou

situações de estresse. No entanto, o problema surge quando esse sentimento se

intensifica a ponto de paralisar, gerando medo excessivo, pensamentos negativos e

preocupações que passam a dominar a vida, transformando-se em algo patológico.

A depressão é caracterizada por uma tristeza profunda que, muitas vezes, surge

sem um motivo ou sentido aparente. Mesmo em momentos de alegria, a pessoa

pode se sentir melancólica. Desse modo, a tão desejada aprovação em um curso

superior não impede o surgimento de síndromes psiquiátricas, mas sim por vezes

potencializa o problema, estima-se que a cada 100 pessoas que entram no ensino

superior, 20 manifestaram algum tipo de transtorno psicológico, como ansiedade e

depressão, devido ao estresse gerado pelo dia a dia desses estudantes (Azevedo et

al., 2021).

Normalmente, a piora do quadro de saúde mental acontece no início da idade

adulta, juntamente com problemas físicos e emocionais, dificuldade de se inserir em

um mercado de trabalho, qualidade de sono prejudicada, relações disfuncionais,

entre outros. Ramón-Arbués et al. (2023) afirma que estudantes universitários,

especialmente aqueles em início da idade adulta, enfrentam diversos desafios que

podem agravar sua saúde mental. Isso é particularmente evidente entre estudantes
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de enfermagem, que precisam manter um comprometimento emocional na relação

profissional-paciente e lidar com casos de doenças graves e morte.

A literatura aponta uma alta taxa de depressão e ansiedade entre estudantes

de enfermagem, com o agravamento do quadro psíquico possivelmente associado a

uma alimentação inadequada, uso excessivo de telas e estilo de vida sedentário. A

prática de AF, por sua vez, atua como um mecanismo protetor contra a ansiedade,

depressão e problemas de sono, tornando-se, assim, essencial (Ramón-Arbués et

al., 2023).

Frente ao exposto, os objetivos deste estudo estão apresentados na

sequência do texto.
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2. OBJETIVOS

2.1 Objetivo Geral

Analisar os níveis de AF de estudantes do curso de enfermagem de uma

instituição pública de ensino superior.

2.2 Objetivo Específico

Identificar a frequência, duração e intensidade das AF realizadas por

estudantes de enfermagem, por semestre, do curso de enfermagem durante seus

anos iniciais.
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3. MÉTODO

3.1 Aspectos éticos
O projeto foi submetido ao parecer do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, atendendo à Resolução 466/12, do

Conselho Nacional de Saúde (CNS), e de diretrizes e normas regulamentadoras de

pesquisa, envolvendo seres humanos, Certificado de Apresentação de Apreciação

Ética (CAAE): 67916123.5.0000.0021, sendo autorizado sob parecer nº 5.969.914

(Anexo 1). Todos os participantes do estudo assinaram o Termo de Consentimento

Livre e Esclarecido (TCLE) (Apêndice 1), no qual se garante o direito à privacidade,

ao anonimato e à confidencialidade das informações.

3.2 Desenho, período e local do estudo
Trata-se de um estudo transversal, de característica metodológica

quantitativa e abordagem descritiva-exploratória. O cenário consistiu em um Curso

de Enfermagem da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, no campus da

cidade de Três Lagoas/MS (UFMS/CPTL), unidade II. A coleta de dados ocorreu

entre março e junho de 2024.

3.3 População do estudo; critérios de inclusão e exclusão
Foi selecionada uma amostra não probabilística de conveniência, composta

por estudantes do 1º, 3º e 5º semestre do curso de enfermagem da UFMS/CPTL.

Os critérios de inclusão dos participantes foram: estudantes regularmente

matriculados nos três anos iniciais do curso de Enfermagem que aceitaram

participar da pesquisa. Foram excluídos participantes com dados incompletos, que

manifestaram desejo de abandonar o estudo e os que evidenciaram dificuldades de

compreensão das questões de pesquisa que impossibilitaram o preenchimento do

questionário.

3.4 Coleta e organização dos dados
Os dados foram coletados, por meio do preenchimento de dois instrumentos,

sendo o primeiro para caracterização da amostra, com as variáveis: idade, sexo,

semestre do curso. E o segundo instrumento, foi o Questionário Internacional de

Atividade Física (IPAQ) Versão Curta ( Anexo 2), composto por oito questões, cujas
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informações permitem estimar o tempo despendido, por semana, em diferentes

dimensões de atividade física (caminhadas e esforços físicos de intensidades

moderada e vigorosa) e de inatividade física (posição sentada).

Os participantes tiveram contato com o questionário on-line (Google Forms),

por meio do QR code, divulgado nas salas de aula e no aplicativo Whatsapp, com

abertura imediata ao TCLE, sendo seu preenchimento condição obrigatória para

abertura das páginas seguintes.

3.5 Análise dos dados
Os dados coletados foram exportados do Google Forms diretamente para

uma planilha do Microsoft Excel. A partir do IPAQ foi possível classificar os

estudantes na seguinte distribuição:

Muito ativo: Por 5 dias na semana atividade física vigorosa que utilize 30

minutos ou mais; Durante 5 dias na semana caminhada ou atividade física vigorosa

que demande 20 minutos ou mais, + atividade física moderada ou caminhada por 30

minutos ou mais, por 5 dias na semana.

Ativo A: Realizou 20 minutos ou mais de atividade física vigorosa por 3 dias

na semana.

Ativo B: 30 minutos ou mais de atividade física moderada ou caminhada por 5

dias na semana.

Ativo C: 150 minutos de qualquer atividade física (caminhada + moderada +

vigorosa) durante a semana.

Insuficiente Ativo A: 10 minutos de atividade física contínua por menos de 5

dias na semana totalizando menos de 150 minutos de atividade física semanal.

Insuficiente Ativo B: Não atinge nenhum dos critérios estabelecidos para os

indivíduos classificados como Irregularmente Ativos A.

Insuficiente Ativo C: Não atingiu nenhum dos critérios da recomendação.

Sedentário: Não pratica nenhum tipo de atividade física por pelo menos 10

minutos de forma contínua durante a semana.

Posteriormente, os dados foram analisados no programa Statistical Package

for Social Science (SPSS), versão 22 (Windows). Foi realizada análise estatística

descritiva, frequência e porcentagem.
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4. RESULTADOS

Participaram desta pesquisa um total de 62 estudantes. A distribuição dos

estudantes quanto à idade, pode ser visualizada no gráfico 1.

Gráfico 1. Distribuição dos estudantes de enfermagem em relação à idade. Três Lagoas,
Mato Grosso do Sul, Brasil, 2024.

Fonte: autoria própria (2024).

O gráfico 2 mostra a distribuição dos participantes em relação ao gênero.

Gráfico 2. Distribuição dos estudantes de enfermagem em relação ao gênero. Três Lagoas,
Mato Grosso do Sul, Brasil, 2024.

Fonte: autoria própria (2024).
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A distribuição dos participantes em relação ao semestre em que se

encontram pode ser observada no gráfico 3.

Gráfico 3. Distribuição dos estudantes de enfermagem em relação ao semestre. Três
Lagoas, Mato Grosso do Sul, Brasil, 2024.

Fonte: autoria própria (2024).

Para uma compreensão detalhada dos níveis de AF entre os estudantes de

enfermagem, é essencial descrever a frequência e a duração das atividades

praticadas na semana anterior, categorizadas em caminhada, atividades de

intensidade moderada e atividades de intensidade vigorosa (Tabela 1).

Tabela 1. Descrição quanto ao total de atividade física praticada na semana anterior:
caminhada, atividades de intensidade moderada e atividades de intensidade vigorosa e a duração.
Três Lagoas, Mato Grosso do Sul, Brasil, 2024.

Atividade Física Caminhada Moderada Vigorosa
n=62 % n=62 % n=62 %

Dias/semanas

0 11 17,7 12 19,4 30 48,4
1 9 14,5 10 16,1 10 16,1
2 8 12,9 9 14,5 10 16,1
3 16 25,8 14 22,6 6 9,7
4 20 32,2 17 27,4 6 9,7

Duração (minuto)/dia

0 3 4,8 7 11,3 20 32,3
10 20 32,3 9 14,5 11 17,7
20 18 29 9 14,5 6 9,7
30 14 22,6 0 0 6 9,7
40 4 6,5 17 27,4 5 8

https://www.scielo.br/j/rbme/a/qMfYbx6NVfKKFyKZLSnBJgH/
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60 3 4,8 20 32,3 14 22,6

Fonte: autoria própria (2024).

Assim, foi possível caracterizar os participantes de acordo com a atividade

física praticada conforme a intensidade e o tempo gasto, e nas subclassificações da

categoria ATIVOS (Gráfico 4 e 5).

Gráfico 4 - Classificação de nível de atividade física (IPAQ, versão curta) do grupo de
estudo, conforme o padrão nacional. Três Lagoas, Mato Grosso do Sul, Brasil, 2024.

Fonte: autoria própria (2024).

Gráfico 5 - Classificação de nível de atividade física (IPAQ, versão curta), conforme as
subclassificações da categoria ATIVOS - ativos a, b e c.
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Fonte: autoria própria (2024).

O tempo gasto em comportamento sedentário durante os dias de semana e

nos finais de semana entre os estudantes de enfermagem é fundamental para

avaliar o impacto da vida acadêmica e do estilo de vida sobre a saúde. Observar

essas diferenças permite identificar possíveis padrões de sedentarismo e

compreender como a rotina de estudos e as atividades de lazer podem influenciar o

tempo que os alunos passam sentados (Tabela 2).

Tabela 2. Frequência do tempo gasto sentado durante um dia de semana e em um dia de
final de semana pelos estudantes de enfermagem. Três Lagoas, Mato Grosso do Sul, Brasil, 2024.

Sentado na semana Sentado no Final de Semana
n=62 % n=62 %

Duração (minuto)/dia

0 - 1,6 - -
10 1 1,6 - -
20 - - 2 3,3
30 - - 5 8,2
40 1 1,6 1 1,6
60 60 96,8 53 86,9

Fonte: autoria própria (2024).
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5. DISCUSSÃO

Segundo a lei n°13.005 de 25 de junho de 2014, que aprova o Plano Nacional

de Educação (PNE), estabeleceu que o acesso à educação superior deve ser

ampliada até 2024, conforme estimativas jovens de 18 a 24 anos devem alcançar

uma porcentagem de 33% de inserção nas universidades, todavia até 2015 as taxas

estavam em torno de 18,1% de adesão . Ao analisarmos o gráfico 1 nota-se que as

faixas etárias prevalentes ressaltam a iniciativa desse projeto, pois a faixa etária

esperada está de acordo com a iniciativa do código. Ademais, tal resultado é

esperado conforme estudo feito pela Universidade Federal de Uberlândia em 2019,

onde há um aumento do percentual de estudantes menores que 20 anos no período

de 2014 - 2018 (Ferri; Duarte; Neitzel, 2018; ANDIFES, 2019).

Desde os primórdios da enfermagem moderna, o cuidado com a saúde foi

associado a atributos considerados "naturais" das mulheres, como a empatia, a

paciência e o instinto de cuidar, perpetuando a ideia de que a enfermagem seria

uma "vocação feminina". Essa percepção se consolidou, especialmente durante o

período de Florence Nightingale, que estabeleceu a enfermagem como uma

atividade estruturada e organizada, mas ainda altamente influenciada pelas normas

de gênero da época. Isso contribuiu para a enfermagem se tornar uma das

profissões com maior concentração de mulheres, o que se mantém até hoje em

diversos países, incluindo o Brasil. No contexto acadêmico, essa predominância é

observada também entre os estudantes de enfermagem, onde a maioria é composta

por mulheres. Ainda que a presença masculina na profissão tenha aumentado nos

últimos anos, a disparidade de gênero continua evidente (Figueiredo; Gonzales;

Signor, 2022). Considerando que a enfermagem é historicamente uma profissão

majoritariamente feminina, era previsível que a amostra do estudo refletisse essa

mesma característica, conforme constatado no gráfico 2.

Quanto ao semestre, no gráfico 3, é possível observar uma quantidade

similar de estudantes entre os primeiros semestres. Pode-se sugerir que o curso

tem um nível de retenção adequado e que a evasão ao longo dos primeiros

períodos é baixa. Já que o primeiro ano da faculdade é um marco importante na

trajetória dos estudantes, pois neste período muitos decidem se permanecem ou

não no curso. Isso pode ser um indicativo de que a Universidade e o curso

conseguem oferecer suporte acadêmico e motivacional suficiente para manter os
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estudantes engajados. O equilíbrio nos números pode, também, estar relacionado a

políticas institucionais de apoio ao estudante, como auxílios financeiros que ajudam

a reduzir desistências (Silva; Penha; Rodrigues, 2023).

Tendo caracterizado a amostra em termos de perfil demográfico e acadêmico,

é possível agora explorar aspectos comportamentais específicos, como a prática de

AF entre os estudantes de enfermagem. Essa análise permite entender como

características pessoais e acadêmicas podem influenciar os níveis de atividade

física, impactando o bem-estar e a saúde geral desses futuros profissionais.

Ao se analisar o gráfico 4, é possível notar que se unirmos os dados dos

estudantes são sedentários e insuficiente ativo, chegamos a conclusão que 40,4%

dos entrevistados que não praticam AF de forma efetiva.

A amostra analisada, composta por estudantes de enfermagem, é

frequentemente exposta a situações que impõem altas cargas de estresse, devido à

natureza do curso e às exigências da formação em saúde. Esse contexto desafiador

contribui para o surgimento de níveis elevados de ansiedade e sintomas de

depressão, pois esses estudantes lidam com demandas acadêmicas intensas, como

aulas teóricas e práticas, avaliações constantes e o contato precoce com situações

reais de cuidado e sofrimento humano. Além disso, no mesmo gráfico podemos

analisar o nível de atividade moderada, o qual apresenta 17,7% dos alunos sendo

Muito Ativos. Em comparação com o estudo feito com o nível de atividade física com

alunos de enfermagem de uma Universidade do Rio Grande do Sul, onde 38% dos

alunos são considerados Muito Ativos, foi possível perceber discrepância entre os

valores (Leão et al., 2018; Camargo et al., 2021).

Esses fatores de baixa adesão à AF acabam impactando diretamente o

bem-estar psicológico dos estudantes, influenciando sua qualidade de vida, que

pode ser uma forma de enfrentamento ou, em muitos casos, ser negligenciada

devido à rotina cansativa. A prática de AF libera endorfina e serotonina,

neurotransmissores que permitem a sensação de bem estar e prazer, como também

favorece na melhora da autoestima e convívio social, afinal por vezes esses

estudantes deixam seus lares para ingressarem na vida acadêmica, o que

consecutivamente os distanciam fisicamente de suas famílias, contudo a AF permite

estabelecer de forma afetiva interações sociais e vínculos a uma comunidade (Leão

et al., 2018).
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Conforme o gráfico 5, foi possível notar que 41,9% da amostra era de

participantes fisicamente ativos. Estudos na literatura corroboram os achados sobre

o nível de AF entre os estudantes de enfermagem. Em uma pesquisa realizada com

estudantes de enfermagem de uma Universidade no Rio Grande do Sul, por

exemplo, constatou-se que 37% dos alunos foram classificados como fisicamente

ativos. Esses dados reforçam a tendência observada em outros estudos, sugerindo

que, apesar das demandas acadêmicas e do estresse característico da formação,

uma parcela significativa dos estudantes consegue manter um nível de atividade

física regular (Camargo et al., 2021).

Conforme apresentado na Tabela 1, a atividade física mais praticada pela

amostra é a caminhada. Esse resultado pode ser atribuído ao fato de que a

caminhada é uma prática acessível e viável, podendo ser facilmente incorporada à

rotina diária dos estudantes, já que não implica custos financeiros para sua

realização. Outro fator que pode influenciar esses resultados é a possível

proximidade da residência dos estudantes em relação à universidade, além da

ausência de meio de transporte próprio para muitos deles. Supõe-se que, nesses

casos, o deslocamento diário até o campus poderia contribuir para os níveis de

atividade física registrados, dado que os parâmetros de atividade consideram

caminhadas de 10 minutos ou mais realizadas ao longo da semana (Leão; Dalgallo;

Kanashiro, 2022).

Em relação a tabela 2, quanto ao tempo em que os estudantes permanecem

sentados durante a semana e nos finais de semana, percebe-se que a maioria deles

passa mais de 60 minutos sentados nos dias úteis. Em contraste, essas taxas

diminuem nos finais de semana. Esse comportamento sedentário durante a semana

pode estar relacionado ao fato de os estudantes estarem em período integral,

passando a maior parte de seu tempo em sala de aula. Além disso, estudos

mostram que 28% da população mundial de adultos acima de 18 anos, se

apresentam pouco ativos. Todavia, por mais que o tempo usado pelos participantes

reduza aos finais de semana, não significa que os mesmos estão praticando algum

tipo de AF, por isso nota-se um grande impacto na saúde física e mental devido ao

sedentarismo (Prati; Porto; Ferreira, 2020; Nunes et al., 2022; Cruz et al., 2023).

A prevalência de inatividade física entre os universitários, especialmente os

calouros, é elevada, sendo associada a fatores como falta de tempo, motivação,

apoio social e distância entre residências e locais de exercício. Apesar de estarem
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cursando uma graduação na área da saúde, os estudantes frequentemente relatam

dificuldades para manter comportamentos preventivos, com a carga acadêmica

contribuindo para a redução do tempo disponível para a prática de AF (Pires et al.,

2013).

É fundamental compreender os padrões e tendências de atividade física

entre jovens universitários, uma vez que este é um período crítico para a formação

de hábitos e personalidade. A transição para a vida universitária frequentemente

resulta na adoção de comportamentos sedentários devido à criação de novas

relações e à intensificação das demandas acadêmicas (‌Çetinkaya; Sert, 2021).

Para um completo bem-estar faz-se necessário um gerenciamento das

necessidades que podem afetar a saúde, ou seja, possuir hábitos e

comportamentos que beneficiem à sua própria saúde. Isso quer dizer que vai além

do estado de estar doente (com uma doença), mas buscar por interesse próprio

situações que aumentem o nível de bem-estar. O estímulo à prática de AF tem sido

um relevante tema na agenda mundial de saúde, principalmente relacionado à

saúde mental, devido aos estudantes universitários sedentários apresentarem uma

taxa de ansiedade de nível moderada à severa, em contrapartida, aqueles alunos

considerados ativos fisicamente apresentam uma taxa menor de ansiedade, sendo

considerada uma ansiedade mínima-leve (Pereira et al., 2021; Costa et al., 2022).

Outro possível fator é que, embora as universidades públicas ofereçam

ensino gratuito, as despesas para permanecer na graduação podem ser

consideráveis. Muitos estudantes acabam se mudando para as cidades onde essas

universidades estão localizadas, o que exige adaptações no estilo e nos hábitos de

vida. Essa transição envolve novas experiências e decisões, frequentemente

acompanhadas de momentos estressantes, que podem levar ao esgotamento físico

e emocional. Esse contexto, por sua vez, pode contribuir para uma menor adesão

às AF, à medida que os estudantes enfrentam dificuldades em conciliar as

demandas acadêmicas e pessoais (‌Çetinkaya; Sert, 2021).

De fato, a inserção a níveis educacionais mais avançados, como o ensino

superior podem alterar o estilo e dinâmica de vida desses estudantes, logo hábitos

de saúde como: alimentação, prática de AF, dormir adequadamente e ingerir

bastante água acabam sendo modificados no decorrer desse caminho. Ademais,

novos costumes são adquiridos, tal como ingestão de álcool, tabaco e outras

drogas, o que acaba acarretando o comprometimento da qualidade de vida e saúde
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dessa população. Assim, em um estudo feito com universitários do norte de Minas

Gerais foi possível evidenciar que esse grupo possui o hábito de ingerir uma baixa

quantidade de frutas e verduras, além de baixos índices de atividade física e um

aumento no uso de álcool, drogas e envolvimento em brigas, prevalente entre o

sexo masculino (Carleto et al., 2019).
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6. CONCLUSÃO

Diante do exposto, foi possível verificar os níveis da prática de atividade

física dos graduandos do curso de enfermagem, mais especificamente, o índice de

AF dos graduandos do início do curso. A presente pesquisa revelou que as taxas de

AF ineficazes ainda são altas, por se tratar de um público que compreende os

benefícios dessa prática. Todavia, nota-se que apenas saber os proveitos de tal

demanda, não significa que os mesmo irão praticá-las, isso porque as demandas

acadêmicas, falta de tempo e motivação, ausência de apoio e dificuldade de

locomoção favorecem essa prática com níveis ainda insatisfatórios.

Assim, cabe às universidades estratégias e intervenções de nível

educacional para o aumento da atividade física entre os alunos, visto que essas

alterações do estilo de vida são influenciadas pela rotina acadêmica durante a

formação profissional. É importante ressaltar também que, tal estudo nas

graduações da área de saúde são de extrema importância, já que os mesmos

passam a exercer uma influência sobre a sociedade.

Desse modo, este estudo permitiu uma melhor compreensão da realidade

dos estudantes universitários e seus padrões de atividade física. Portanto, a

importância dos estudos sobre a saúde e o bem-estar dos estudantes universitários

reside na procura de evidências que possam conscientizar os alunos sobre sua

fragilidade e a adoção de hábitos saudáveis, além de fornecer subsídios para a

execução de ações de prevenção de doenças e promoção da saúde.
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APÊNDICE 1

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Prezado participante, você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa

intitulada "ESTILO DE VIDA ATIVO ENTRE ESTUDANTES DE ENFERMAGEM:

UMA ANÁLISE DA PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA", desenvolvida pelos

pesquisadores Beatriz Maria Jorge, Brenda Bortolatto Nascimento e Dieny Fernanda

Pereira de Freitas. O objetivo central do estudo é analisar os níveis de atividade

física em graduandos do curso de enfermagem, em foco os anos iniciais. A proposta

deste termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) é explicar tudo sobre o

estudo e solicitar a sua permissão para participar do mesmo. O convite para a sua

participação se deve por você estar regularmente matriculado no curso de

enfermagem da Fundação Universidade Federal do Mato Grosso do Sul - Campus

Três Lagoas e ter a idade maior que 18 anos. Sua participação é voluntária,

portanto, não sendo obrigatória, tendo a autonomia para decidir se quer ou não

participar, assim como retirar sua participação a qualquer momento. Você não terá

prejuízo algum caso decida não consentir sua participação, ou desistir da mesma.

Contudo, ela é muito importante para a execução da pesquisa. Serão garantidas a

confidencialidade e a privacidade das informações por você prestadas. Qualquer

dado que possa identificá-lo será omitido na divulgação dos resultados da pesquisa,

e o material será armazenado em local seguro. A qualquer momento, durante a

pesquisa, ou posteriormente, você poderá solicitar do pesquisador informações

sobre sua participação e/ou sobre a pesquisa, o que poderá ser feito através dos

meios de contato explicitados no final deste Termo. A sua participação consistirá em

responder perguntas de dois questionários à pesquisadora do projeto. Você levará

cerca de 20 minutos e terá um prazo de três dias para o preenchimento após o seu

aceite. Ao final da pesquisa, todo material será mantido em arquivo, sob guarda e

responsabilidade do pesquisador responsável, por pelo menos 5 anos, conforme

Resolução CNS no 466/2012. O benefício direto relacionado com a sua colaboração

nesta pesquisa é o perfil empreendedor identificado, e com isso desenvolver

habilidades de avaliar oportunidades, buscar recursos e iniciativa para colocar essas

oportunidades em prática de forma apropriada para alcançar os resultados

desejados. Toda pesquisa envolvente com seres humanos possuem riscos, perante
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aos nossos, você poderá sentir algum desconforto ou constrangimento devido a

possibilidade de dúvidas no preenchimento dos instrumentos ou ao fato de não

conseguir cumprir o prazo estabelecido para responder. Caso alguma dessas

situações ocorra, você poderá contatar as pesquisadoras por telefone e/ou por

e-mail para que sejam esclarecidas suas dúvidas, seja sanando elas, aumentando o

prazo para respostas, ou até mesmo pedindo para desistir de participar do estudo.

Você tem direito à indenização conforme as leis vigentes no país, por parte do

pesquisador e das instituições envolvidas na pesquisa por eventuais danos

decorrentes de sua participação nesta pesquisa. Os resultados desta pesquisa

serão divulgados em palestras guiadas ao público participante, relatórios individuais

para os entrevistados, artigos científicos e formato de dissertação/tese. Este termo é

redigido em duas vias, sendo uma do participante da quisa e outra do pesquisador.

Em caso de dúvidas quanto à sua participação e a pesquisa, você pode entrar

contato com o pesquisador responsável através do e-mail beatriz_jorge@ufms.br,

do telefone (16) 991378506, ou por meio do endereço Avenida Ranulpho Marques

Leal, 3484, Cep: 79613-Três Lagoas/MS. Em caso de dúvida quanto à condução

ética do estudo, entre em contato o Comitê de Ética em Pesquisa da UFMS

(CEP/UFMS), localizado no Campus da ersidade Federal de Mato Grosso do Sul,

prédio das Pró-Reitorias 'Hércules Maymone' - 1° r, CEP: 79070900. Campo Grande

- MS; e-mail: cepconep.propp@ufis.br; telefone: 673345-7187; atendimento ao

público: 07:30-11:30 no período matutino e das 13:30 às 17:30 no do vespertino. O

Comitê de Ética é o órgão que tem por objetivo defender os interesses participantes

da pesquisa em sua integridade e dignidade e contribuir no desenvolvimento da

pesquisa dentro de padrões éticos. Dessa forma, o comitê tem o papel de monitorar

e avaliar o andamento do projeto/pesquisa de modo que a mesma respeite os

princípios éticos de proteção aos direitos humanos, como dignidade, autonomia,

privacidade, confidencialidade e da não maleficência.

● Sim, concordo com os termos e desejo participar da pesquisa.

● Não, não concordo com os termos e não desejo participar da pesquisa.
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Como participante da pesquisa, você tem direito de receber uma cópia do TCLE

assinado pelos pesquisadores. Se você deseja recebê-lo, por favor deixe seu e-mail

abaixo.

-------------------------------------------

Nome completo:

-------------------------------------------
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ANEXO 1

PARECER CONSUBSTANCIADO CEP
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ANEXO 2

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS

Gênero:

● Femenino

● Masculino

● Prefiro não dizer

Idade:

-------------------------------------------

Semestre do curso:

-------------------------------------------

Para responder as questões lembre que:

Atividades físicas VIGOROSAS são aquelas que precisam de um grande esforço

físico e que fazem respirar MUITO mais forte que o normal

Atividades físicas MODERADAS são aquelas que precisam de algum esforço físico

e que fazem respirar UM POUCO mais forte que o normal

1- Em quantos dias da última semana você CAMINHOU por pelo menos 10 minutos

contínuos em casa ou no trabalho, como forma de transporte para ir de um lugar

para outro, por lazer, por prazer ou como forma de exercício?

● 1 dia por semana

● 2 dia por semana

● 3 dia por semana

● 4 dia por semana

● nenhum
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1b- Nos dias em que você caminhou por pelo menos 10 minutos contínuos quanto

tempo no total você gastou caminhando por dia?

● 10 minutos

● 20 minutos

● 30 minutos

● 40 minutos

● 1 hora

2- Em quantos dias da última semana, você realizou atividades MODERADAS por

pelo menos 10 minutos contínuos, como por exemplo pedalar leve na bicicleta,

nadar, dançar, fazer ginástica aeróbica leve, jogar vôlei recreativo, carregar pesos

leves, fazer serviços domésticos na casa, no quintal ou no jardim como varrer,

aspirar, cuidar do jardim, ou qualquer atividade que fez moderadamente sua

respiração ou batimentos do coração aumentar (POR FAVOR NÃO INCLUA

CAMINHADA).

● 1 dia por semana

● 2 dia por semana

● 3 dia por semana

● 4 dia por semana

● nenhum

2b- Nos dias em que você fez essas atividades moderadas por pelo menos 10

minutos contínuos, quanto tempo no total você gastou fazendo essas atividades por

dia?

● 10 minutos

● 20 minutos

● 40 minutos

● 1 hora
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3- Em quantos dias da última semana, você realizou atividades VIGOROSAS por

pelo menos 10 minutos contínuos, como por exemplo correr, fazer ginástica

aeróbica, jogar futebol, pedalar rápido na bicicleta, jogar basquete, fazer serviços

domésticos pesados em casa, no quintal ou cavoucar no jardim, carregar pesos

elevados ou qualquer atividade que fez aumentar MUITO sua respiração ou

batimentos do coração.

● 1 dia por semana

● 2 dia por semana

● 3 dia por semana

● 4 dia por semana

● nenhum

3b- Nos dias em que você fez essas atividades vigorosas por pelo menos 10

minutos contínuos quanto tempo no total você gastou fazendo essas atividades por

dia?

● 10 minutos

● 20 minutos

● 30 minutos

● 40 minutos

● 1 hora

Estas últimas questões são sobre o tempo que você permanece sentado todo dia,

no trabalho, na escola ou faculdade, em casa e durante seu tempo livre. Isto inclui o

tempo sentado estudando, sentado enquanto descansa, fazendo lição de casa,

visitando um amigo, lendo, sentado ou deitado assistindo TV. Não inclua o tempo

gasto sentado durante o transporte em ônibus, trem, metrô ou carro.

4- Quanto tempo no total você gasta sentado durante um dia de semana?

● 10 minutos

● 20 minutos

● 30 minutos
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● 40 minutos

● 1 hora

5- Quanto tempo no total você gasta sentado durante um dia de final de semana?

● 10 minutos

● 20 minutos

● 30 minutos

● 40 minutos

● 1 hora


